
 
 

 

1º.  SEMESTRE DE 2025 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa  

DISCIPLINA: Discurso, leitura e escrita 

CARGA HORÁRIA: 45 horas            N°. DE CRÉDITOS: 3 

NÍVEL: Mestrado/Doutorado  

PROFESSORAS: Dras. Jane Quintiliano G. Silva e Daniella Lopes I. Rodrigues 

 

EMENTA: Estudo da leitura e da escrita na interface entre a Análise do Discurso francesa e os 

estudos bakhtinianos. Exame de práticas e processos de produção e recepção de textos escritos 

balizado em dispositivos teórico-conceituais, metodológicos e analíticos propostos pelas abordagens 

em pauta. Objetos e temas em estudo: língua, enunciação, texto, discurso, interdiscursividade, 

intertextualidade e heterogeneidade da linguagem; leitura, leitor, sentido e interpretação em processos 

de leitura; escrita, escritor/escrevente, produção e processos de escrita, textualização de discursos, 

reescrita, trabalho discursivo do sujeito e autoria. 
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1º.  Semestre de 2025 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: LINGUÍSTICA E LÍNGUA PORTUGUESA 

DISCIPLINA: LINGUAGEM E COGNIÇÃO (Módulos I, II e III) 

CARGA HORÁRIA: 45 horas            N°. DE CRÉDITOS: 3 

NÍVEL: Mestrado/Doutorado  

PROFESSORES: Drs. Arabie Bezri Hermont, Ev’Ângela Batista R. de Barros e Hugo Mari 

 

Disciplina: Linguagem e Cognição  

Professores responsáveis: Arabie Bezri Hermont, Ev’Ângela Batista Rodrigues de Barros e 

Hugo Mari 

Objetivo Geral: Estudo de aspectos da cognição humana que se acham estruturados em áreas 

específicas da linguagem, enfatizando sua organização em três abordagens distintas: Módulo I 

- Cognição e expressão fônica da linguagem; Módulo II - Cognição e organização sintática da 

linguagem; Módulo III - Cognição e estruturação semântica da linguagem. 

 

 

Disciplina: Linguagem e Cognição – Módulo I - Cognição e expressão fônica da 

linguagem 

Professoras: Arabie Bezri Hermont e Ev’Ângela Batista Rodrigues de Barros  

Ementa: Estudo dos sistemas sonoros das línguas naturais amparado na compreensão sobre 

como esses sons são produzidos e percebidos. Compreensão dos sistemas sonoros e de teorias 

diversas sobre as representações cognitivas e funcionais que subjazem a esses mesmos sistemas. 
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Disciplina: Linguagem e Cognição - Módulo II - Cognição e organização sintática da 

linguagem 

Professoras: Arabie Bezri Hermont e Ev’Ângela Batista R. de Barros 

Ementa: Estudo da sintaxe em seu sentido amplo e estrito, nucleado pela recursividade, que 

está a serviço das construções de objetos significativos estruturados nas interfaces articulatório-

perceptual e conceptual-intensional. Princípios e/ou processos cognitivo-funcionais envolvidos 

na configuração da sintaxe e de suas significações, efetivadas pelos organismos humanos na 

sua auto-organização em seu nicho biofísico e psicocultural. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

1. BOECKX, C. Linguistic Minimalism. Origins, Concepts, Methods, and Aims. NY: 

Oxford University Press, 2008. 

2. CORBALLIS, Michael C. The recursive mind: the origins of Human Language, Thought, 

and Civilization. Princeton University Press, 2011. 

3. EVANS, Nicholas; LEVINSON, Stephen C. The myth of language universals: Language 

diversity and its importance for cognitive science. Behavioral and Brain Sciences, v. 32, p. 

429-492, 2009. 

4. HAUSER, Marc D.; CHOMSKY, Noam; FITCH, Tecumseh. The Faculty of Language: 

What is it, who has it, and how did it evolve?. Science’s Compass. v. 298, 2002. Disponível 

em: < http://psych.colorado.edu/~kimlab/hauser.chomsky.fitch.science2002.pdf>. Acesso 

em: 20 jun. 2020. 

 

 

 

 

 

http://psych.colorado.edu/~kimlab/hauser.chomsky.fitch.science2002.pdf
http://psych.colorado.edu/~kimlab/hauser.chomsky.fitch.science2002.pdf


 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

1. BERLINK, R. A., AUGUSTO, M. R. A & ACHER, A. P. Sintaxe. In: MUSSALIN, 

Fernanda & BENTES, Anna Christina (orgs.). Introdução à linguística – domínios e 

fronteiras. SP: Cortez, 2003. p. 207-244. CHOMSKY, Noam. Beyond explanatory 

adequacy, Ms. não publicado, MIT, 2001. 

2. CHOMSKY, Noam. Derivation by phase. 1999. MIT Occasional papers in Linguistics, 

n.18 (also published in M. Kenstowicz (ed.) (2001 Ken Hale: a Life in Language, MIT Press, 

Cambridge, Mas., 

 p. 1-52). 

3. CHOMSKY, Noam. Knowledge of language: Its nature, origin, and use. Cambridge: 

MIT Press, 1986. 

4. CHOMSKY, Noam. Minimalism Inquiries: the framework. Ms., 1998. 

5. CHOMSKY, Noam. The minimalist program. Cambridge: MIT Press, 1995. 

6. CHOMSKY, Noam. Thinking Syntactically – A guide to argumentation and analysis. 

Blackwell Publishing. 2007. 

7. FERRARI NETO, José. SILVA, Cláudia Roberta Tavares (org.). Programa Minimalista 

em foco: princípios e debates. Curitiba, PR: CRV, 2012. 

8. FERRARI, Lilian. Introdução à linguística cognitiva. São Paulo: Contexto, 2011. 

9. HAEGEMAN, L. Elements of grammar. Kluwer Academic Publishers. 1997. 

10. HERMONT, A., ESPÍRITO SANTO, R. S., CAVALCANTE, S. M. S. Linguagem e 

Cognição – Diferentes perspectivas, de cada lugar um outro olhar. BH: Editora PUC 

Minas, 2010, cap.1.  

11. HERMONT, Arabie Bezri & XAVIER, Gláucia do Carmo. Gerativa: (Inter)faces de uma 

teoria. Florianópolis: Becon, 2014. 

12. HORNSTEIN, N. NUNES, J, GROHMANN, K. K. Inderstanding Minimalism. 

Cambridge, 2005. 

13. KATO, Mary & NASCIMENTO, Milton (orgs.). Gramática do Português Falado no 

Brasil: volume 2: A construção da sentença. São Paulo: Contexto, 2015. p. 37-80.   

14. KENEDY, Eduardo. Curso Básico de Linguística Gerativa. SP: Contexto, 2013. 

15. MARTELOTTA, Mário Eduardo. Manual de Linguística. 2. ed. – São Paulo: Contexto, 2011 

16. MIOTO, C., SILVA, M. C. F., LOPES, R. E. V. Novo Manual de Sintaxe. Santa Catarina: 

Editora Insular, 2004. 

17. OUHALLA, J. Introducing Transformational Grammar – From Principles and 

Parameters to Minimalism. NY: Oxford University Press, 1999.  

18. RADFORD, Andrew. Minimalism Syntax: Exploring the Structure of English. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2004. 

 

 

 

Disciplina: Linguagem e Cognição – Módulo III - Cognição e estruturação semântica da 

linguagem 

Professor: Hugo Mari 

Ementa: Estudo de aspectos da correlação entre linguagem e cognição, no âmbito da interface 

entre cognição e semântica, enfocando questões sobre a categorização perceptiva / semântica, 

de representação conceitual, como processos que atuam na construção / corporificação do 

significado.  Estudo dos processos de produção do sentido, à luz de teorias semânticas 

focalizando línguas naturais. 
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1º.  SEMESTRE DE 2025 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa  

DISCIPLINA: Seminários de Estudos Avançados 

TÓPICO: Cognição, integração e simulação do organismo no ambiente: enação, 

agenciamento, intencionalidade e formas de vida 

CARGA HORÁRIA: 30 horas            N°. DE CRÉDITOS: 2 

NÍVEL: Mestrado/Doutorado  

PROFESSOR: Dr. Hugo Mari  

 

EMENTA: Os estudos sobre a cognição são vastos e compõem-se de orientações 

distintas para validar integrações e simulações que fazem a simbiose do organismo no 

ambiente, isto é, como ele enfrenta o grande desafio de produzir sentindo continuamente 

para sua reequilibragem. Assim, adotando abordagens de teor enativista, a disciplina 

destacará princípios gerais da enação, do agenciamento e da intencionalidade com vistas 

a mostrar possibilidades de auto-organização de formas de vida na sociedade. 
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O F E R T A D E  D I S C I P L I N A 

1º semestre de 2025 

 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Linguística e Língua Portuguesa 
DISCIPLINA: SEMINÁRIOS DE ESTUDOS AVANÇADOS 
TÓPICO: NARRATIVIDADE  E  CONSTRUÇÃO  IDENTITÁRIA  - uma  abordagem 
discursivo-cognitiva 
Nº DE HORAS: 30h - Nº DE CRÉDITOS: 2 
Nível: Mestrado / Doutorado 
PROFESSORA: Dra. Sandra Cavalcante 

 

 

I. EMENTA 

 

Na organização e condução das atividades a serem realizadas nos seminários, partiremos do 

conceito de narratividade compreendido como propriedade constitutiva do processo de 

produção de sentido, condição fundamental da auto-organização da vida humana. A 

perspectiva adotada para estudo pressupõe o funcionamento imagético da mente humana, que 

consiste, basicamente, na integração recursiva de espaços semióticos em uma configuração 

multidimensional, intersubjetiva, de cenários mentais. Assim compreendida, a narratividade 

será investigada através da análise comparativa de "textos" produzidos em diferentes situações 

discursivas e diferentes mídias. Nessa perspectiva, assumimos como objetivo estudar a 

configuração discursivo-cognitiva de manifestações ético-estéticas do processo de construção 

identitária, em diferentes contextos culturais e, especialmente, em situações indiciadoras de 

vulnerabilidade social. 
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